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No meio de toneladas de peças de roupa enviadas para as vitimas da 
calamidade que se abateu sobre o Estado de Santa Catarina ï Brasil, este 

jovem expressa satisfação por ter encontrado uma camisola com o 
escudo de Portugal. 
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BOM ANO NOVO  

O tempo voa, os bébés nascidos 

ontem, são as crianças de hoje, as 

crianças que por aqui brincavam à 

pouco tempo, são os bo nitos 

jovens que agora vemos e os 

jovens casais que aqui 

conhecemos , são os pares 

maduros de hoje, enquanto os 

casais mais antigos que também 

fazem parte desta grande família 

estão hoje a entrar, ou já 

entraram,  na classe da chamada 

ñterceira idadeò, ou seja, os 

nossos sábios e prestativos 

idosos.  

É assim a vida, acontece com 

todos os seres vivos, nascemos, 

desenvolvemo - nos e depois 

partimos quase tão rápido como 

chegamos.  

Sabemos que, viemos a esta Terra 

para aprender mais, para sermos 

felizes  e um dia,  quando o Senhor 

o desejar possamos de novo 

voltar à Casa do Pai.  

No entanto, importa saber o que é 

que nesta nossa passagem por 

aqui, aprendemos, e mais 

importante o que  é que  pusemos 

em prática, de forma a que um dia 

possamos partir, calma e 

tranquilam ente dizendo como o 

fez Paulo :  ñCombati o bom 

combate, acabei a carreira e 

guardei a fé  ñ 

Uma das coisas que são 

consideradas por muitos de nós 

como maiores entraves à nossa 

felicidade é precisamente aquilo 

que o Senhor nos deu a todos por 

igual; o tempo  !  as 24 horas do 

dia. Mas, ao dar - nos o tempo, 

também nos foi dado o livre 

arbítrio e desta forma a maneira 

como o poderemos usar.  

As últimas gerações tem vindo a 

ser sistemáticamente 

bombardeadas com publicidade 

agressiva, a qual  tem por 

objectivo cria r hábitos de 

consumo, que por sua vez custam 

muito dinheiro e criam 

necessidades fictícias, por vezes 

mesmo dependência. Muitos 

aspectos da economia global tem 

estado assentes exactamente 

nesse fen·meno, do ñfaz de 

contaò, ou seja, faz de conta que 

somos r icos, quando não o somos, 

faz de conta que temos 

necessidade deste produto, 

quando não o temos, faz de conta 

que as acções desta empresa 

valem mais, quando elas valem 

menos.  Sendo assim, a nossa 

vida real, que poderia ser calma, 

tranquila, sadia, de um mo mento 

para o outro, por termos entrado 

neste sistema, vamos deixando 

para trás as coisas simples da 

vida, sem sequer termos tempo 

para as observar, quanto mais 

para as admirar e vamos ficando 

enredados numa teia que nos 

obriga a trabalhar cada vez mais, 

se m termos tempo para nós e 

para os nossos, muito menos para 

sermos solidários com os outros.  

A chamada crise mundial, está de 

certo modo a colocar uma certa 

ordem, um redireccionamento, 

não só na economia, mas também 

em muitas famílias ou pessoas 

individual mente. Este fenómeno, 

quanto a nós, não tem apenas 

aspectos negativos, também tem 

os seus aspectos positivos e  tem 

tido a particularidade também de 

reorientar a nossa vida para as 

coisas mais simples, deixando - nos 

perceber que não é nas coisas 

materiais q ue está a felicidade, 

mas sim na unidade familiar que 

suplantará todas as crises 

económico/financeiras se para 

isso trabalharmos afincadamente, 

dado que a família é a pedra 

fundamental de qualquer 

sociedade.  

Muitos dos nossos políticos e 

governantes têm vi ndo a anunciar 

que o ano de 2009 será um ano 



difícil do ponto de vista da 

economia. Mas se na área da 

grande economia pouco podemos 

fazer, o mesmo não acontecerá na 

gestão económica da nossa 

própria casa, aí podemos e 

devemos fazer um governo 

cuidadoso, se guindo os sábios 

conselhos que durante anos e 

anos nos foram ensinados pela 

Igreja.  Não façamos dívidas, se 

possível livremo - nos delas; 

procuremos ser comedidos nas 

nossas compras, distinguindo o 

essencial do supérfluo; sejamos 

compradores atentos, o mesm o 

produto poderá ser vendido por 

preços bem diferentes de local 

para local; deixemos de ser 

ñesquisitosò com os alimentos, 

uma boa sopa poderá ser muito 

mais nutritiva e barata do que um 

delicioso prato de outra qualquer 

coisa.  

Vale a pena lembrar um dos 

m uitos sábios conselhos dados ao 

povo mórmon pelo grande líder 

que foi o Presidente Brigham 

Young :  

 
ñNunca julguem ter p«o em 

quantidade suficiente a ponto de 

permitir que seus filhos 

desperdicem a casca ou o miolo 

desse alimento. Se um homem 

vale o equiv alente a milhões de 

alqueires de trigo e milho, ele não 

® rico o suficiente para (é) lan­ar 

um grão que seja ao fogo.  Que 

esse grão sirva de alimento ou 

volte outra vez para a terra, 

cumprindo assim o propósito para 

o qual cresceu.  Lembrem - se, 

portanto, de que não devem 

desperdiçar nada, mas sim cuidar 

de tudo.ò 

O trabalho afincado e a poupança 

têm sido o segredo do sucesso 

mórmon.  

Desde poupar nos consumos da 

electricidade, da água e nos 

combustíveis até fazer as compras 

nos supermercados que vendam 

os p rodutos mais baratos, 

passando pela gestão cuidada das 

despesas correntes.  O resultado 

destas medidas traduzir - se - ão em 

melhores e mais eficientes meios 

disponíveis e numa criação de 

novos hábitos de economia que 

irão ter resultados altamente 

compensadore s quando as coisas 

melhorarem.  

Se estivermos dispostos a 

continuar a aplicar estes sábios 

conselhos e conhecimentos 

adquiridos, poderemos 

transformar 2009 não num ano 

negro de crise, mas sim num 

luminoso ano que marcou a 

renovação dos nossos hábitos e 

cost umes.  

Entretanto, não poderemos deixar 

de ser solidários, especialmente 

para com os mais necessitados, 

não poderemos deixar nunca, e 

agora ainda menos, de ser 

generosos com a entrega de 

dádivas para o Fundo de Jejum, 

sabido que é com essas doações 

que o Bi spo irá apoiar as famílias 

carenciadas que não têm outros 

recursos senão a generosidade 

dos irmãos.  Não podemos ser 

egoístas ao ponto de não doarmos 

UM euro que seja, por mês,  para 

este Fundo que é provavelmente o 

mais importante da Igreja, porque 

ele ac aba por ir beneficiar algum 

dos nossos irmãos. Hoje por ele, 

amanhã por nós !  

À cerca de 150 anos pioneiros 

mórmons atravessaram vales e 

montanhas puxando carrinhos de 

mão com os seus parcos 

pertences, num curto espaço de 

tempo, partindo do zero,  

construí ram cidades, 

desenvolveram o comercio e a 

industria, onde isso era 

inexistente e fizeram funcionar 

economias florescentes.  

Aqui mesmo, na nossa cidade, à 

meio século atrás, nesta altura do 

ano uma boa parte da população 

não tinha pão para colocar na 

mesa, havia fome, no sentido 

literal do termo, era a altura do 

defeso da pesca da sardinha e a 

segurança social era praticamente 

inexistente.  

Hoje temos outros meios à nossa 

disposição, outros conhecimentos 

adquiridos, ferramentas mais 

adaptadas, por isso vamos vencer, 

tenhamos nós a vontade para 

fazer a nossa parte que o Senhor 

nos abençoará com a Sua .  



Que 2009 seja um ano glorioso, 

que ele seja um ano de mudança, 

para melhor em todos os aspectos 

da nossa vida terrena.  

Façamos as nossas metas, não 

egoisticament e, mas incluindo 

sempre os que estão à nossa 

volta, ajudemos os mais fracos 

neste percurso, aqueles que mais 

necessitam do nosso apoio, 

tenhamos sempre no coração e na 

acção o lema da nossa Sociedade 

de Socorro, ñA CARIDADE NUNCA 

FALHAò e ® com este tema que o 

bispado da Ala Setúbal I ï 

Portugal deseja que todos os seus 

irmãos em Cristo tenham, de 

facto, um bom ano de 2009.  
 

Rui Gaspar

  

 

Um Conto de Natal Verdadeiro  
Dezembro de 1996,  minha companheira e eu caminhávamos para o terminal 

rodoviário de Porto F erreira, uma pequena e aconchegante cidade do interior de 

São Paulo. Eram 05h00 da manhã, o dia ainda estava escuro, porém calmo e 

fresco. O céu estava estrelado, brilhava maravilhosamente com as luzes do 

firmamento. Embora minha companheira de missão e eu  conversássemos muito, 

nessa madrugada curiosamente estávamos caladas e meditativas. Andávamos a 

passos lentos, porém firmes. Íamos para uma conferência de Natal em São Carlos. 

Enquanto andávamos, comecei a ponderar sobre o nascimento do Nosso Salvador 

Jesus Cristo. Comecei a refletir no sofrimento de sua mãe, Maria, grávida 

nos dias de dar a luz ao Salvador tendo que fugir no lombo de um animal 

de carga durante a madrugada a fim de proteger o filho que trazia no 

ventre . Pensei nas condições da estalagem on de fora acomodada às pressas e 

aonde Cristo nasceu, sendo, Ele, o Filho unigênito do grande Deus de Israel. Pensei 

em como aquela data era e é importante para a humanidade.  Enquanto meditava 

sobre essas coisas sagradas, meu coração se enterneceu, então el evei meus olhos 

para o céu, e, estranhamente, fixei -os numa grande e bela estrela. Aquela estrela 

parecia à única no firmamento. Era a mais resplandecente. A mais forte ao mesmo 

tempo em que meiga e encantadora embora o céu estivesse repleto delas. Ela foi  a 

única que prendeu minha atenção por um considerável tempo. Num dado instante, 

pareceu -me que aquela estrela testemunhou o nascimento de Jesus Cristo em meu 

coração. Foi algo inolvidável e espetacular. Uso essas palavras por faltar -me no 

momento, termos mais adequados para descrever a cena e a sensação que vivi. Foi 

tão excepcional que não tenho certeza se estou relatando esse evento com a 

fidelidade que ele exige.  Tive a nítida impressão de que a estrela esteve próxima a 

mim por um período considerável.  No entanto a certeza dessa impressão em minha 

alma, minha companheira não percebeu o ocorrido, pois nada comentou.  Ela 

continuava a caminhar ao meu lado serena e meditativa como dantes. Caladas nós 

estávamos a andar para a rodoviária e assim continuamos.  No entanto, meu 

testemunho havia aumentado e como havia aumentado. Eu soube naquele dia e 

para toda a eternidade que Cristo havia nascido para remir os homens. Eu soube 

ali, naquele dia, no que a mim pareceram longos momentos, pois não sei ao certo 

quanto  tempo durou aquela inesquecível experiência, que Cristo, meu Salvador, me 

conhecia intimamente, soube naquele memento que o Grande Deus de meus pais 

quis -me ensinar algo extrema men te importante: Cristo é Seu Filho unigênito. Ele 

nasceu num lugar simples, porém, imaculado e é aqui que reside Sua maior 

riqueza:  A pureza.  

      Peço perdão aos que lerem esse conto verdadeiro de natal. Peço perdão porque 

me faltam palavras adequadas para colocar neste papel a experiência que vivi 

naquele inesquecível dia de d ezembro no campo missionário ao lado da minha 

querida companheira.  Agora neste instante, sinto a mesma sensação que 

experimentei naquela madrugada há tantos anos.  

        Jesus Cristo nasceu entre os homens . Viveu na Terra de forma exemplar. 

Morreu para no s salvar. Ressuscitou e continua trabalhando  por amor a Deus, 

Seu Pai e por amor a nós, os filhos dos homens.  

      Este é meu testemunho sobre o nascimento do Filho unigênito de Deus, mesmo 

Jesus Cristo a Quem amo e sirvo.  

      Em nome de Jesus Cristo,  amém.  

Simone Silva de Aguiar



CARTA ABERTA DE UM MORADOR 
DE ITAJAÍ E VÍTIMA DA 

CALAMIDADE QUE SE ABATEU 
SOBRE SANTA CATARINA

 

 

Meus amigos, 

Hoje 27 de novembro de 2008 o sol 
saiu e conseguimos voltar a 
trabalhar. A despeito de brincadeiras 
e comentários espirituosos normais 
sobre esta "folga forçada" a verdade 
é que nunca me senti tão feliz de 
voltar ao trabalho. Não somente pelo 
trabalho, pela instituição e pela 
própria tranqüilidade de ter aonde 
ganhar o pão, mas também por ser 
um sinal de que a vida está voltando 
ao normal aqui na nossa Itajaí.  

As fotos que circulam na internet e 
os telejornais já nos dão as imagens 
claras de tudo que aconteceu então 
não vou me estender narrando e 
descrevendo as cenas vistas nestes 
dias. Todos vocês já sabem de cor. 
Eu quero mesmo é falar sobre lições 
aprendidas.  

Por mais que teorias e leituras mil 
nos falem sobre isso ainda é 
surpreendente presenciar como uma 
tragédia desse porte pode fazer 
aflorar no ser humano os 
sentimentos mais nobres e os seus 
instintos mais primitivos. As cenas e 
situações vividas neste final de 
semana prolongado em Itajaí nos 
fizeram chorar de alegria, raiva, 
tristeza e impotência. Fizeram-nos 
perder a fé no ser humano num 
segundo, para recuperá-la no 
seguinte. Fez-nos ver que sempre 
alguém se aproveitará da desgraça 
alheia, mas que também é mais fácil 

começar de novo quando todos se 
dão às mãos.  

Que aquela entidade superior que 
cada um acredita (Deus, Alá, Buda, 
GADU etc.) e da forma que cada um 
a concebe tenha piedade daqueles:  

- Que se aproveitaram à situação 
para fazer saques em 
Supermercados, levando 
principalmente bebidas e cigarros  

- Que saquearam uma farmácia 
levando medicamentos controlados, 
equipamentos e cofres e destruindo 
os produtos de primeira 
necessidade que ficaram assim 
como a estrutura física da mesma.  

- Que pediam 5 reais por um litro de 
água mineral.  

- Que chegaram a pedir 150 reais por 
um botijão de gás.  

- Que foram pedir donativos de água 
e alimentos nas áreas secas pra 
vender nas áreas alagadas.  

- Que foram comer e pegar roupas 
nos centros de triagem mesmo não 
tendo suas casas atingidas.  

- Que esperaram as pessoas saírem 
das suas casas para roubarem o que 
restava.  

- Que fizeram pessoas dormir em 
telhados e lajes com frio e fome para 
não ter suas casas saqueadas.  

- Que não sentiram preocupação por 
ninguém, algo está errado em seu 
coração.  

- Que simplesmente fizeram de conta 
que nada acontecia, por estarem em 
áreas secas.  

Da mesma forma, que essa mesma 
entidade superior abençoe:  

- Aqueles que atenderam ao 
chamado das rádios e se 



apresentaram no domingo no quartel 
dos bombeiros para ajudar de 
qualquer forma.  

- Os bombeiros que tiveram 
paciência com a gente no quartel 
para nos instruir e nos orientar nas 
atividades que devíamos 
desenvolver.  

- A turma das lanchas, os donos das 
lanchinhas de pescarias de fim de 
semana que rapidamente trouxeram 
seus barquinhos nas suas carretas e 
fizeram tanta diferença.  

- À equipe da lancha, gente 
sensacional que parecia que nos 
conhecíamos de toda uma vida.  

- Aos soldados do exército do 
Paraná e do Rio Grande do Sul.  

 

- Aos bravos gaúchos, tantas vezes 
vitimas de nossas brincadeiras que 
trouxeram caminhões e caminhões 
de mantimentos.  

- Aos cadetes da Academia da 
Polícia Militar que ainda em 
formação se portaram com 
veteranos.  

- Aos Bombeiros e Policias locais 
que resgataram, cuidaram , 
orientaram e auxiliaram de todas as 
formas, muitas vezes com as suas 
próprias casas embaixo das águas.  

- Aos Médicos Voluntários.  

- Às enfermeiras Voluntárias.  

- Aos bombeiros do Paraná que 
trabalharam ombro a ombro com os 
nossos.  

- Aos Helicópteros da Aeronáutica e 
Exercito que fizeram os resgates nos 
locais de difícil acesso.  

- Aos incansáveis do SAMU e das 
ambulâncias em geral, que não 
tiveram tempo nem pra respirar.  

- Ao pessoal do Helicóptero da 
Polícia Militar de São Paulo, que 
mostrou que longo é o braço da 
solidariedade.  

- Ao pessoal das rádios que manteve 
a população informada e manteve a 
esperança de quem estava isolado 
em casa.  

- Aos estudantes que emprestaram 
seus físicos para carregar e 
descarregar caminhões nos centros 
de triagem.  

- Às pessoas que cozinharam para 
milhares de estranhos.  

- Ao empresário que não se 
identificou e entregou mais de mil 
marmitex no centro de triagem.  

- A todos que doaram nem que seja 
uma peça de roupa.  

- A todos que serviram nem que seja 
um copo de água a quem precisou.  

- A todos que oraram por todos.  

- Ao Brasil todo, que chorou nossos 
mortos e nossas perdas.  

- Aos novos amigos que fiz no 
centro de triagem, na segunda-feira.  

- A todos aqueles que me ligaram 
preocupados com a gente.  

- A todos aqueles que ainda se 
preocupam por alguém.  

- A todos aqueles que fizeram algo, 
mas eu não soube ou esqueci.  

É hora de recomeçar, e talvez seja 
hora de recomeçar não só 
materialmente. Talvez seja uma boa 
oportunidade de renascer, de se 
reinventar e de crescer como ser 
humano.  

Pelo menos é a minha hora, acredito.  

Que Deus abençoe a todos. 
  

Atenciosamente. 



 

ÉLDER SILVA CONCLUIU 
A SUA MISSÃO DE 
TEMPO INTEGRAL  

O jovem missionário mórmon, 

Rodrigo Silva, Élder Silva, chegou  

no dia 20 de Dezembro à sua 

Unidade, a Ala Setúbal II, depois 

de dois anos a servir o Senhor 

numa missão de tempo integral, 
no norte de Portugal.  

Os jovens da sua ala receberam -

no com alegria e fizeram uma 

festa de boas vindas, a que não 

faltou um foto - fi lme com um 

conjunto de imagens que todos os 

jovens trazem depois de fazer a 

sua missão de tempo integral.  

O slide show foi mostrado a todas 

as pessoas que ficaram na sala 

depois da Festa de Natal levada a 

efeito na capela daquela Ala 

SUD.

 

http://balafom.blogspot.com  

Outro sucesso é o novo veiculo 

informativo do GIA (Grupo 

Informativo Alaum), trata - se do 

BALAFOM onde são contadas as 

noticias SUD e apresentados os 

mais diversos documentários 
sobre os mais variados  temas.  

Utilizando a linguagem universal, 

do som e da imagem fotográfica, 

este mais jovem blogue GIA conta 

já com cerca de oito dezenas de 

fotofilmes, contendo mais de 4000 

fotos e uma centena de temas 
musicais.  

Ligue o som do seu computador e 

delicie - se a  ver e ouvir alguns 

pequenos programas do 

BALAFOM, difundidos por todo o 

mundo por intermédio do 

youtube.  

 

 
 PARA OS RAPAZES DA 

ESTACA DE SETÚBAL E 
SEUS LÍDERES   

http://nossoacampamento.blo
gspot. com  

 
Começou a ser preparado o 

grande acampamento anual da 

Organização dos Rapazes da 

Estaca de Setúbal.  

Na última Conferência da Estaca, 

no dia 30 de Novembro, foi 

apoiado o Director do 

Acampamento, irmão Rui Gaspar, 

o qual já reuniu posteriormente 

com a  Presidência da Organização 

dos Rapazes da Estaca de Setúbal.  

De entre os vários assuntos 

tratados, chegou - se à conclusão 

que a melhor e mais eficiente 

forma de contactar com os 

participantes do acampamento 

seria por intermédio de um 

espaço próprio na Inte rnet.  

Foi assim que surgiu o 

nossoacampamento.blogspot.com 

um blogue destinado a manter 

informados rapazes e líderes para 

este evento que irá ter lugar nos 

dias 21, 22 e 23 de Maio .  

A partir de agora os rapazes e 

seus líderes já poderão visitar 

com regula ridade o  novo espaço, 

onde irão ser disponibilizadas 

todas as informações úteis  sobre 

o acampamento.  

http://balafom.blogspot.com/
http://nossoacampamento.blogspot.com/
http://nossoacampamento.blogspot.com/


ñN«o vos esque­ais da hospitalidadeò 

 
Edson Artêmio dos Santos 

 
Discurso proferido na Reunião Sacramental da Ala Porto Alegre Dois, Estaca 

Porto Alegre Brasil em 14 de dezembro de 2008. 

 
Agradeço de todo o coração por estar 
com os irmãos nesta reunião 
sacramental. 
Como escritura base para este discurso 
uso as palavras do apóstolo Paulo na 
carta aos Hebreus 13:2: 
ñN«o vos esque­ais da hospitalidade, 
porque por ela alguns, 
n«o o sabendo, hospedaram anjos.ò1 
Entre as diversas virtudes esperadas 
de um seguidor de Cristo, encontra-se 
a 
acção da hospitalidade2 e a qualidade 
de ser hospitaleiro . Hospitalidade é a 
habilidade de receber bem, de saber 
acolher em seu convivio o outro, seja 
ele 
amigo, inimigo ou desconhecido. Da 
mesma raiz latina, ñhospò, provém 
outras 
palavras como hóspede (aquele que é 
um visitante), hospital e hospício. 
Gostaria de considerar a hospitalidade 
em dois aspectos: 
A hospitalidade para com o próximo; 
A hospitalidade para com Jesus Cristo 
em nossa vida. 
Acolher o nosso próximo 
As vezes um aprendizado torna-se 
mais claro, quando nos colocamos no 
lugar 
dos outros, a chamada empatia. 
Gostaria de propor a vocês que 
imaginassem 
que são estrangeiros, viajantes em 
terras estranhas. Isso não é tão difícil, 
como 
podemos verificar aqui mesmo. 
Quantos aqui presente estão aqui nos 
visitando? 

Quantos são de um outro país? 
Quantos são de outro estado? Quantos 
são de 
outra cidade? Quantos são de outra 
Ala? Podemos perceber que muitos de 
nós 
aqui hoje somos ñestrangeirosò. Irm«os 
todos nós somos estrangeiros nesta 
esfera de nossa existência, todos nós 
precisamos de hospitalidade. 
As escrituras ensinam que neste 
estágio de nossa existência todos nós 
somos 
peregrinos3, vejamos duas: 
ñTodos estes morreram na f®, sem 
terem recebido as 
promessas; mas vendo-as de longe, e 
crendo-as e 
1 Todas as citações bíblicas são 
retiradas da Bíblia de Estudo Almeida. 
Barueri ï SP: Sociedade Bíblica do 
Brasil, 2000. 
2 Sugiro a leitura do artigo de Charles 
Lang chamado ñA tradi­«o da 
hospitalidade, o sacrifício e a 
paternidade, disponível em: 
<www3.est.edu.br/nepp/revista/003/03c
harles.htm> 
3 Do latim per agros: pelos campos. 
abraçando-as, confessaram que eram 
estrangeiros e 
peregrinos na terra.ò (Hebreus 11:13) 
ñOuve, SENHOR, a minha ora­«o, e 
inclina os teus ouvidos 
ao meu clamor; não te cales perante as 
minhas lágrimas, 
porque sou um estrangeiro contigo e 
peregrino, como todos 
os meus pais.ò (Salmos 39:12) 
Tanto Paulo como o autor deste Salmo 
sabia que sua estada nesta Terra tem 



como característica a temporalidade. 
Não viemos para permanecer e, a 
própria 
Terra, terá um fim. Todos somos 
estrangeiros, transeuntes que 
permanecem 
hospedados por um certo tempo e que 
em algum momento continuarão sua 
viagem. Nosso espírito imortal está 
hospedado em um corpo mortal. 
O Senhor Jesus Cristo viveu sua vida 
como um visitante. Por ocasião de seu 
nascimento foi-lhe negado um lugar 
digno de hospedagem, ocorrendo sua 
chegada neste mundo em um curral 
para animais. 
ñE subiu tamb®m Jos® da Galil®ia, da 
cidade de Nazaré, à 
Judéia, à cidade de Davi, chamada 
Belém (porque era da 
casa e família de Davi), 
A fim de alistar-se com Maria, sua 
esposa, que estava 
grávida. 

 
E aconteceu que, estando eles ali, se 
cumpriram os dias em 
que ela havia de dar à luz. 
E deu à luz a seu filho primogênito, e 
envolveu-o em panos, 
e deitou-o numa manjedoura, porque 
não havia lugar para 
eles na estalagem.ò (Lucas 2:4-7) 
Logo em seguida ele precisa fugir para 
o Egito, país, terra e língua estranha. 
ñE, tendo eles se retirado, eis que o 
anjo do Senhor 
apareceu a José em sonhos, dizendo: 
Levanta-te, e toma o 
menino e sua mãe, e foge para o Egito, 
e demora-te lá até 
que eu te diga; porque Herodes há de 
procurar o menino 
para o matar. 
E, levantando-se ele, tomou o menino e 
sua mãe, de noite, 
e foi para o Egito.ò (Mateus 2:13-14) 
Após a morte de Herodes ele volta para 
Nazaré4, depois peregrina no deserto 
da 

Judéia por 40 dias, depois muda para 
Cafarnaum5, depois percorre todas as 
cidades próximas6. Em suma, durante 
toda a sua vida, Cristo, o Filho de 
Deus, 
4 Mateus 2:18-22. 
5 Mateus 4:13 
6 Mateus 9:35 
dependeu da hospitalidade de seus 
seguidores ou ouvintes. Uma de suas 
frases 
que mais enchem meu peito de tristeza 
é: 
ñE, aproximando-se dele um escriba, 
disse-lhe: Mestre, 
aonde quer que fores, eu te seguirei. 
E disse Jesus: As raposas têm covis, e 
as aves do céu têm 
ninhos, mas o Filho do homem não tem 
onde reclinar a 
cabe­a.ò (Mateus 8:19-20) 
Por estas experiências de percorrer 
caminhos e depender da boa vontade 
de 
hospedeiros, posso compreender 
melhor a importância dada por Jesus 
Cristo a 
hospitalidade, quando descreve as 
acções justas praticadas ao próximo e 
que ele 
coloca como se fossem feitas para ele 
em pessoa, lemos: 
ñPorque tive fome, e destes-me de 
comer; tive sede, e 
destes-me de beber; era estrangeiro, e 
hospedastes-me; 
(...) 
E quando te vimos estrangeiro, e te 
hospedamos? ou nu, e 
te vestimos? (...) 
E, respondendo o Rei, lhes dirá: Em 
verdade vos digo que 
quando o fizestes a um destes meus 
pequeninos irmãos, a 
mim o fizestes.ò (Mateus 25:35, 38, 40) 
Irmãos, precisamos, nesta Igreja, a 
Igreja de Cristo, aprender a receber 
bem as 
pessoas. Precisamos ser hospitaleiros. 
Pedro ensinou aos santos da Igreja 
Primitiva algo muito importante: 
ñMas, sobretudo, tende ardente amor 
uns para com os 
outros; porque o amor cobrirá a 
multidão de pecados. 
Sendo hospitaleiros uns para com os 
outros, sem 
murmura­»es,ò ( 1 Pedro 4:8-9) 
Uma das formas de mostrarmos nosso 
amor ao próximo é acolher a todos que 
encontramos com hospitalidade. 
Perguntar seu nome, dizer 
sinceramente o 



quanto sua presença nos faz feliz, 
ajudá-lo a conhecer as dependências 
da 
capela, apresentá-lo de forma educada, 
para cada amigo seu, ensiná-lo a 
cantar 
os hinos de Sião, acompanhá-lo em 
sua primeira visita. Irmãos lembrai-vos 
das 
palavras de Paulo: 
ñN«o vos esque­ais da hospitalidade, 
porque por ela alguns, 
n«o o sabendo, hospedaram anjos.ò 
Irmãos, como agiríamos caso 
tivéssemos diante de nós anjos de 
Deus visitando 
nossa casa? Abraão pode nos dar o 
exemplo: 
ñE levantou os seus olhos, e olhou, e 
eis três homens em pé 
junto a ele. E vendo-os, correu da porta 
da tenda ao seu 
encontro e inclinou-se à terra, 
E disse: Meu Senhor, se agora tenho 
achado graça aos teus 
olhos, rogo-te que não passes de teu 
servo. 
Que se traga já um pouco de água, e 
lavai os vossos pés, e 
recostai-vos debaixo desta árvore; 
E trarei um bocado de pão, para que 
esforceis o vosso 
coração; depois passareis adiante, 
porquanto por isso 
chegastes até vosso servo. E disseram: 
Assim fase como 
disseste. 
E Abraão apressou-se em ir ter com 
Sara à tenda, e disse-lhe: 
Amassa depressa três medidas de flor 
de farinha, e 
fase bolos. 
E correu Abraão às vacas, e tomou 
uma vitela tenra e boa, 
e deu-a ao moço, que se apressou em 
prepará-la. 
E tomou manteiga e leite, e a vitela que 
tinha preparado, e 
pôs tudo diante deles, e ele estava em 
pé junto a eles 
debaixo da §rvore; e comeram.ò 
(Gênises 18:2-8) 
Podemos ver que Abraão, providenciou 
uma recepção calorosa. Em vez de 
esperar que eles viessem a sua tenda, 
ele correu em direcção à eles, fez uma 
reverência, que em nossos dias 
representa um aperto de mão caloroso 
e rogou 
que eles ficassem em sua casa, 
percebam, implorou que ficassem em 
sua casa. 

Quando foi que nós imploramos para 
alguém ir connosco nas reuniões 
dominicais? 
Diante da aceitação, o que segue-se é 
a preparação de um banquete, as 
melhores iguarias que um pastor pode 
apresentar foram apressadamente 
preparadas. Toda a farta comida foi 
colocada diante deles e Abraão, ficou 
em pé, 
pronto para atender qualquer 
necessidade que seus hóspedes 
tivessem. Mais 
tarde estes homens revelaram-se anjos 
de Deus e salvaram a vida de Ló, 
sobrinho de Abraão. 
Seguindo este exemplo perfeito de 
hospitalidade, acredito que podemos 
ser 
mais calorosos ao receber nossos 
amigos na Igreja. Podemos preparar 
banquetes espirituais, onde boas aulas, 
bons discursos e testemunhos 
alimentarão as almas famintas que 
chegam até nossas capelas. Podemos 
ficar 
ao lado deles, prontos a atender 
qualquer necessidade que tiverem. 
Ao fazermos isso manifestaremos um 
amor genuíno e pecados serão 
perdoados, anjos ministrarão em 
nossas vidas e estaremos entre 
aqueles que 
serão colocados à direita do Pai. 

 
Recebendo o nosso Salvador 

No caminho para exaltação uma das 
coisas fundamentais é que possamos 
conhecer o Cristo. Ele mesmo é 
categórico ao afirmar: 
ñE a vida eterna ® esta: que te 
conheçam, a ti só, por único 
Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a 
quem enviaste.ò (Jo«o 
17:3) 



Como vimos, muitas vezes, Cristo é um 
completo estranho para muitas 
pessoas, 
ele é apenas mais um rosto na 
multidão. Não o conhecemos. 
Ele é um rei mas não havia espaço 
para sua família na estalagem de 
Belém e 
durante seu ministério não tinha lugar 
algum, que ele podia dizer que era 
Dele. 
Mas, existe um lugar que Cristo deseja 
muita estar, e ele revelou isso a João, 
que auto-intitula-se, O Amado: 
ñEis que estou ¨ porta, e bato; se 
alguém ouvir a minha voz, 
e abrir a porta, entrarei em sua casa, e 
com ele cearei, e ele 
comigo.ò (Apocalipse 3:20) 
Irmãos, nesta época natalina, Cristo 
bate na porta de teu coração. Um 
pobre e 
aflito viajor, cansado da incredulidade 
dos corações humanos. Bate 
suavemente, 
como alguém que não quer incomodar. 
Aguarda silenciosamente, que o dono 
desta casa, o teu coração, abra a porta, 
e permita que Ele entre e juntos 
partilhem do pão e da água da vida. 
Por favor irmãos, abram a 
porta!

 
ñUm pobre e aflito viajor 

Por meus caminhos ao cruzar 
Auxílio suplicou-me e amor 
E eu não pude lhe negar 

Seu nome nunca perguntei 
Qual seu destino e sua grei 
Mas seu olhar consolação 

Me trouxe ao triste coração. 
(...) 

Em noite horrível, a chamar, 
Mesclada ao som do furacão, 
Sua voz ouvindo o fui buscar, 
E dei-lhe abrigo e proteção. 
Calor e roupas eu lhe dei, 

Meu próprio leito lhe ofertei 

No chão deitei-me a repousar 
E foi tão doce o meu sonhar. 

(...) 
O estranho, então, se transformou 

Naquele instante e mesmo ali 
As mãos e o lado me mostrou, 

Meu Salvador reconheci. 
Meu pobre nome ouvi chamar: 

Tu que soubeste assim me amar, 
Dando aos humildes teu amor, 
Vem para o gozo do Senhor.ò7 

Em nome de Jesus Cristo Amém. 
 
 

REVISÃO DO TEMA DAS 

MOÇAS  

A Primeira Presidência de A Igreja 

de Jesus Cristo dos Santos dos 

Últimos Dias, acaba de divulgar 

uma carta dirigida a todos os 

líderes da Igreja.  

O assunto relaccionado c om o 

Tema das Moças, deve ser 

implementado de imediato em 

todo o mundo.  

 

Temos o prazer de anunciar o 

acréscimo do atributo de 

ñvirtudeò ao Tema das Mo­as. 

Essa adição ajudará as moças no 

desenvolvimento de altos padrões 

morais. Convidamos os pais e 

lídere s a ensinar a doutrina da 

castidade e da pureza moral, a fim 

de ajudar cada moça a ser 

virtuosa e digna de fazer e 

guardar conv énios sagrados e 

receber as ordenanças do templo.  

(a) A Primeira Presidência  

 

Tema das Moças  

Somos  

filhas do Pai Celestial,  

que n os ama e nós O amamos.  

Serviremos de ñtestemunhas de 

Deus em todos os momentos  

e em todas as coisas e em todos 

os lugaresò(Mosias 18:9) 

ao nos esforçarmos por viver os 

valores das Moças, que são:  

Fé  

Natureza Divina  

Valor Individual  

Conhecimento  

Escolhas e Responsabilidades  

Boas Obras  

Integridade e  

Virtude.  

 

 

 



PORTUGAL PRESENTE EM ITAJAÍ  

 Alexsandro A. Penha  
Ala Intercap -  Estaca Porto Alegre Partenon  

 

Desde a primeira hora da tragédia em Santa Catarina que o 

www.lugarmormon.net   começou por fazer a sua parte, na medida 
das suas possibilidades. Entretanto, chegou - nos o relato do irmão 

Penha, os ñolhos e ouvidosò do GIA (Grupo Informativo Alaum) que 
no segundo fim de semana de Dezembro integrou um grupo de 700 
voluntários mórmons, do  programa ñM«os que Ajudamò integrando 

diversas estacas de vários Estados Brasileiros, que foram ajudar nos 
trabalhos de recepção, embalamento e distribuição de géneros e 

equipamentos.  
Diz - nos ele :  
 
Gostaria de relatar que o projeto 

foi muito bom. Ver a s pessoas 

ajudando ao seu próximo me 

cativou e me emocionou muito. Ao 

descarregar um caminhão vindo 

de São José dos Pinhais - Paraná, 

no local onde a Prefeitura de 

Itajai designou para que a 

distribuição fosse feita, lá as 

pessoas esperavam ansiosas 

desde m uito cedo, algumas 

perderam tudo até mesmos 

parentes de amigos.  

Ao levar esta pequena ajuda o 

nosso grupo e juntos com alguns 

membros da Igreja da estaca Boa 

Vista -  Paraná e outras 

localidades deste estado também 

solidário como o irmão Edson e 

sua esposa e a irmã Lucia e 

também a preciosa ajuda dos 

membros de Itajai , 

representados pelo irmão Sergio 

que é funcionário da Prefeitura 

local e coordenava a recepção do 

centro de eventos que neste 

momento servia de local para 

organização dos donativos 

recebidos d e varias partes do 

Brasil.  

Minha emoção também foi 

completa ao ver a Bandeira de 

Portugal no local e também um 

menino que achou no meio de 

milhares de roupas uma camiseta 

do o brasão português, isso me 

fez ver que as orações e 

pensamentos vindo deste 

marav ilhoso país esta lá nos 

ajudando e dando força para que 

nosso serviço de amor e 

esperança fosse levado a diante.  

Percebi que o povo daquela 

cidade realmente é forte e 

determinado , pois a cidade já 

estava limpa e em ordem , claro 

que ainda na zona rural da  cidade 

muito ainda precisava ser feito.  

Foi nos dito pela organização que 

os voluntários que lá estiveram no 

sábado fez o trabalho de uma 

semana em apenas poucas horas, 

e que as autoridades locais nunca 

viram pessoas tão dispostas ao 

trabalho como foi fei to.  

Estamos gratos por esta 

oportunidade de servir na vinha 

do Senhor e levar amor e 

esperança a cidade de Itajai - SC , 

este ato caridoso é o Puro Amor 

de Cristo.  

Que o nosso Pai Celeste abençoe a 

todos !  

 

 

http://www.lugarmormon.net/


700 VOLUNTÁRIOS  

ñMëOS QUE AJUDAMò  

VOLTARAM A BLUMENAU E ITAJAÍ  

 

Pela segunda semana consecutiva, 

voluntários do Programa Mãos que 

Ajudam, de A Igreja de Jesus Cristo 

dos Santos dos Últimos Di as, voltaram 

a Santa Catarina no sábado dia 13 

para dar sequência na ajuda de 

triagem e manuseio de toneladas de 

doações. Desta vez, 16 ônibus 

partiram dos Estados do Rio Grande 

do Sul, Paraná e São Paulo. Foram 

cerca de 700 voluntários que viajaram 

horas para poder sentir a satisfação 

de servir ao próximo. A metade do 

participantes, sendo cinco ônibus das 

estacas de Curitiba e mais três de 

Porto Alegre, foram direcionados para 

a cidade de Itajaí. Os demais onibus, 

das estacas de São Paulo, Jundiaí, 

Osasco e Taboão da Serra seguiram 

para a cidade de Blumenau.  

Nessa cidade, apesar de uma aparente 

e necessária volta à "vida normal", 

muitas pessoas continuam 

desabrigadas em conseqüência das 

enchentes. Ainda há cerca de duas mil 

pessoas em abrigos e outra infi nidade 

de pessoas alojadas em casas de 

parentes e amigos. Milhares de doações, 

que são muito necessárias, ainda 

chegam de todo o país, mas percebe -se 

claramente que, agora, uma ajuda real é 

o apoio de voluntários para trabalhar na 

triagem de roupas, no car regamento e 

na descarga de caminhões, no manuseio 

e montagem de cestas básicas e de kits 

de higiene etc.  

Nesse sentido, Carlos Valles, 

coordenador da Central de Distribuição 

das Doações de Blumenau, enfatizou: 

"Essa ajuda voluntária é o diferencial. 

Vocês  têm mão -de-obra voluntária, mas 

organizada. Isso só soma ao nosso 

trabalho. Temos muito para fazer e o 

desafio é que com o passar do tempo, 

os voluntários deixam de vir. Mas vocês 

estão aqui. Obrigado."  

 
Ainda em Blumenau, a acção voluntária 

chamou a ate nção da imprensa. A mídia 

compareceu na Vila Germânica ï local 

da central de arrecadação, e matérias 

jornalísticas foram produzidas pela RBS 

ï afiliada da TV Globo e TV Record, que 

no mesmo dia realizou a campanha ï 

"Maratona da Solidariedade". Vale 

ressal tar que uma equipe do 

"Fantástico", telejornal dominical da TV 

Globo, esteve presente. ï Veja 

reportagem no link 

http://fantastico.globo.com/Jornalismo/FANT/
0,,MUL922655-15605,00.html  


